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UnKtcllo <IC .\hnourol. - Or:l\'111"1' <lC) (;l)(•lho. 

O caslcllo de .\lt11011rol, cuja~ rui nas representa ' a cscripl11ra estú cm geral tão ~umida e apagada, que 
tielmc•nte a nossa grarura, é ed ificado sohre um fra- é i111possi,•el decifrai-a. 
goso ilhco, de fórn1a º'ª'· surgindo do seio do ca u· No meio do recinto ergue-se a tone de me11age111, 
daloso Tejo a pcqucDa distancia da antiga rilla de coroada de ameias, em parle bem conserrndas. 'e­
Tancos, e a 1:erca de dezoito lagoas da capital. guindo pelo lado que deita para o sul, encontra-se 

Foi este castcllo construido, ou, para melhor dizer, j um pedaço de muralha, daDdo mostra de que alli ex­
reedi licado, por D. Gualdim Paes, primeiro mestre istíra oulr'ora 11111 cáes. 
da ordem do Templo em Portuga l; e por consequen- Da parte do oriente as rui nas apresentam um as­
cia a sua fundação deve ser, pelo menos anterior pccto mais formoso e rnriado. Contint'ta a cêrca ex · 
algun · a1111os a 129~, 1)orq11c n'cstc ultimo falleceu tcrior, mostrando agora cinco novas torres da 111cs111a 
aq 11clk valorosissi mo ca va\lei ro. forma que as quatro primeiras, sendo ao todo nore 

gspanla como, apesar dé abandonada desde tempos as que abraça m e defendem o recinto ex terior. A par 
immcmoriaes, esta clcga11tc fabrica se couserva aio- da torre d<'. 111e11agcm, que d'cstc lado tem duas ja­
da 110 estado cm que a vemos; e admi ra ainda mais nellas, se elcra outra torre quadrada , e depois o pri­
quc tão pittorcscas rninas não tenham sit.!o de algu- mciro recint o da fortaleza , que tambcm d'ahi se dcs-
111a sorte aproveitadas, quando seria facil até cons- cobre, porque a muralha lcranta-sc a grande altura 
!ruir- e alli uma rcsidcncia de \Crào, acastcllada, que torneando a torre de mc1rn~cm , mas sc111 rcgulari­
uão teria iorcja a nenhuma d'qucllas de CJUC justa- dade nos lanros, pois os sujeitaram n'csta parle ás 
111cntc se ufanam as dclcitosas margens do llhcno. sinuosidades do terreno. 

'ào é isto, porém, o que mais dc'c agora impor- 'o ilhco desembarca-se do lado do norte, e d'esta 
lar-nos; e por isso, sem mais prcambulos, passare- parte estü cllc todo coberto de choupos e sa l ;rnci ro~ . 

.. mos dcsclcjá a dar uma idéa succinta doestadoac"tual Havia aqui um caminho regular para o castcllo ; mas 
d'cstc 11ota"el monumento, aproveitando para esse esse caminho acha-se obstruido de pedras, e é for-

• fim , resumindo-a, a exccllentc uoti cia que devemos çoso, querendo-se penetrar no cdif1cio, aproreitar 
ú erndita pena do sr. conde de Mcllo. ( 1) uma abertura que ex iste entre a terceira e a quarta 

Olhando do occidenle para o castello, descobrem- torre. 
se-lhe na cêrca exterior da'S muralhas, quatro torres Entrando-se de feito por aqui , encontra- ~c o obscr­
circularcs, collocadas a distancias cguaes, e mais ou vador cru u111 palco interior do castello; uma porta 
menos derrocadas, sebrcpujando uni pouco a cortina que deita para este pateo, e con1111 11nica\·a induhita­
<1uc entre si as liga. vel111en1c co111 os aposentos dos andares superiores, 

'o meio d'csta e entre a segunda e a terceira tor- está· murada; prorarelmenlc por terem desabado ou 
rc, depara-se com a primiti va porta cio castcllo, hoje estarem ameaçando rui na aq ucllcs. Sobre e ·ta porta, 
inutil , a qual é de fórma gothic;i, terminando cm ogi- que lambem termina cm ogiva, rc-sc um escudo de 
'3, e de pequenas dimensões. Superiormente a esta pedra, um pouco mais branca que o resto do edi­
porta e embutida na parede, vê-se uma grande la- ficio. 
pid;i, cm que se distinguem alguns c;iracte_res; mas Por algumas fendas que existem nas paredes e 

pelas poucas e cs<>uias jancllas que dcit;im para esta 
( l ).11mwt•1<,.11eu""A,.1u, 1.•.cr1011.•r.. 1 área, ~e pôde eonl1cccr que os aposr11tos re111atavam 
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cm ahohada; e pelo que d'ellas resla se rê egual- cipita para as delicias e conforto <lo bem cslar n:a­
mente que dei iam ser ornadns de ricas laçarias; nc- teria!. 
nhun1a, porém, se conserrn inleira n'cste plano, o 1 A nossa roz, pouco a11clorisada cm si nicsnrn, de -
que é rea lmente 11111 ito para lastiniar. l'a llccr, e some-se, tentando fazer-se ourir a par da 

Da ohra de Gun ldim Paes nnda mais resta hoje; do insig;nc cscrip tor in;dcz: mas quem nf10 se scn­
mas pelo qu<' existe pó<!e atlirmar-5c al'outnmeut<' !irá inlhl:\nado, ao saht'r que as portas de Wcstmins­
<rue foi acahada com ingular t·~mero, e que alli tra- ler ::e recusaram abrir as cinzas do grandr poeta. 
halharam sem d111 ida os melhores artiliccs que cntiw do esforçado roluntario da emancipação helleni<.:a?. 
1i1·iam em Portugal: aliús não teria rc~istido tanlos .\ ultima das 1aidades. a mais csteril tahez, é a 
scculos as injurias do lempo, e ú incuria dos ho- que 1ae cercar de ostentosas pompas o punhado de 
mens. 1 pú que o homem d1•i'<1, como dchi l 1·csli~io da sua 

Da siluaçf10 d'cslc caslello cjnasi :i meio do rio, 1H18:>agem na terra. Mas, ou seja fragil idade do nosso 
ela consli luiçào gcologica do i h('O, e por Yentura ol'gulho, ou 111ystcrioso i n~tincto de um l'uluro mais 
da ralcntc l·onstl'urçflo das n1uralhas da l'elha for- dito~o, a rerdadc é que as gerações seduzidas pela 
taleza nasceu o pensamenlo de razer passar sobre glol'ia de 11111 homem ~upc~iOI', sohl'csaltadas perante 
elle a pontr, na qual se ha de a~scnial' a 1·ia ferrca o enigma d'essas e\i tcnci<1 cxccpcionaes, que fui­
que de1·e ligar o ('r1111ioho de ferro do leste, na scc- gcm rapidas e hrilha1111•s 1ia 1·ida como as fai~cas 
ção de Lisboa a San tal'cm, rom a linha que alra1c~se ardentes que illu111!11am o e~paço nas noites calmo­ª j)l'o1incia tio ,\lem lejo cm dir<•c-çüo a l~h·as e Ba- :-,as do C8tio, Yão proslrar-~c. 111clan('holieas e conlri­
dajoz. :\'este caso, o ilheo e caslello l'or111ariam como tas, pcraute os l'eslos d'c~srs que a 111orle rouhou 
que um giga nt e encontro natu ral d'aquclla gl'andc ao seu amol', ou ú sua admi rnçãõ. fün fH'('s1·nra d'este 
ohra. senti 111en to gera 1 da h 11111anidade, con111111111 ils n;1çõ<'s 

Sem. de modo alQum nos oppormos a que ~cj:im anligas, e a~ naçôr:; modernas, o procedimt•nlo da 
:iprore1tadas conYc111cnle111enle as 1a11tagcns que pa- lnglaterra foi real111enle 111011 !ruo o, e ne111 para o 
ra similhanle fim proporcioua a po~içtio <lo castello attenuar linha a dc~culpa, t•omo nós a podt\1110~ ler, 
de .\ l111ourol, ja cl 'aqui rogümos encarecidamente a a re~pcilo de Canuic~. de ignorar aondt', co111 1crda­
quem cnlcndcr ::obre este ohjccto, que as Yeneran- de, repou::arnm a:. sua-; prL'\:iosas ci nzas. 
das e poeliras 1 uinas se.iam poupada:-: e reparadas. Os :.(randes pocla~ não :;ah·am somente as naç<ies 

Que os 1 iajanl l'S eslrangeiros, qu ando pcrco rrere111 do esclueci mcnto, q11 nndo cllas se de:->peuham na dc­
no futuro aq uclla i111portanli :-:sin1n li11h:i, mio haja m ('tídencia e no ahalim\'nlo: a111o l' tccc111 os odios e as 
prcsenccar 111ais 11 111 acto de indcsculpaYcl 1·anda- ri1<ilidadcs que coneila111 no ra~ t igio da op11lcnc1a e 
li:.:1110 .. \ o lado crc~sa grande cou~q uista do pro~res- do poder, q uebra11ta111 a i n,I ignaçtio q 11e tantas 1 e­
:-:o, dci\em C\Í~tir ao 111cno~, sc111 o profanar, o hello zcs cll11s pro1 oca111, qunndo àbusam da :;;ua força, 
monumento do rnlor e heroitida<lc de n1,·sos maiores. <luando insultam o~ p1incipios eternos da justiça. e. 

J'. (o direito, no~ dehrio~ da ~ua omuipotcnria. Os l .u­
siadtts bastam para manifl·~tar aos mais l'emotos 1 in­
donros. que Port111rnl foi 11açào illusln' que ahriu 

LOJlO BYRO~ ao mundo as portas do oriente. Chi ld- Harold, o i:or­
sario, e o Giaoul', lcrüo mais de uma 1c•z !'ci to pcr-

l'OU li. lL\C.1u..\1. doar, pela nd111irar<io que inspira o i111111ol'tal poeta 
inglez as atrocidade~ da Jnglalerra na gu1•rra da 

J ul!!<i mos fa1cr um ~crriro i)s no~sa~ ll't ras t ratlu- .\mrl'ica. o ho111 bardc.1111rnto de Copenha~nt'. a i n­
zindo ~do inglc1. e:-:le lrahaiho sohrc lord lhron. 1•s- ju.,liça da fortuna com que proslrou no" campos ile 
tl'ipto por uu1 dos pl'imeiros crit1\·os do nos~Õ srculo. \\ a!erloo o graude t'<tpilão d·este sendo. e deu ao 

:\Ir. :\l :iraula~, que ha poucos llll'zcs acabou de ser moderno Prometheu pol' Caucaso os rurhedos ~ 
clcrado ao panatu . pertence úq 11clla esdwla esco- Sanla llelena. · 
reza, lfo notarei pelos nomes de Da1·id Jl un1c, ,\tlão .M r. ,\lacaulay (', na :nais ampla accrpçf10 da pa-
~111i t h, Reid. e J)!lgal Stewtíl'l, que drpois coni a laHa, um (ree lhi11/.'c>1'. ln:.rlcz pelo nasl'in11•11to, prlas 1 
Rei:isl1t de E!/i111fJ111·yo Ião deci:'i1<1 inllucncia 1e111 idéa~, pelo palrioti~mo, pela rcspeilosa dd'ercncia 
exercido sempre ~ohrc a opinii10 publica cm Jngla- que lrihuta ús nobn•-, traclic1le~ da sua lena, nüo o 
terra. Collahuradur assíduo d'cs:-c jornal. que repl'r- 1emo:-:, por isso, 111c11<h ::,c1ero para cum º" sl'U" rr­
::-enla e continíia a~ tradições mais puras da philo~o- rus e preconceito:-, para com as alll'rrac:f1cs l'\l'Cn­
phia e do liht•ralismo inglez, n1r. Mal'aul;n· poz re- tricase tles1arios h~1wc1ila:-, que mai:; <I<• uma 1cz 
mate ;i sua n' pu lariio, escrc1 cndo a ll istor:irr de ln- deturpam os seus ~entimentos, e as leiam a 1 i\' iosos 
ulaterl'lt rfrsde o acces.~o de Jocq111's 11 , que lhe con- 1 cxtn'mos. 
redeu um logar di ~Li nc lo a pa r dos mais eminentes Hy1·on é julgado por 11 111 pocl(I, porque mr. Ma-
historiadol'CS da Europa moderna. c:wht\ é um dos 111:11s di~Linrtos poetas da no1a cs-

.\ litteratura iugleza é pouco ('Onherida cm Por- ('hola: c por um poeta nacional. Seria 01·ioso querer 
tugal, e o que ~nhl·mos d'clla, ou e pelas tr:1rlurç<>es demonslrar a superioridade que lemos rnnlerraneos 
l'ntn\'ezas, que nem :-;ernprc primam pela fidelidade, na apreciação da · hdl1•zas r defeitos dos ~t·us pro­
ou pelos arli~os dos jornaes tl'aqucllc paiz, que frc- prio~ C!'.:riptore:.; e i~to a('(,nlcre sobre tudo quando 
qucnlemcnlc sacrif icam ás pai:-.flcs do 1110111c11 to, ao nenhuma paixão cslnrnha ~" mistura nos -'l'll!'I ]uizo~, 
iuleresse d1i nctwili<lade, segundo a plt ra~e sacram<'n- quando a "ºz das pal'l'ialidadcs en1111udC\'C perante 
tal, a rectichio e a imparcialidade que deYem cara- a niagcslaue do sepu lchro. 
clerisar os juizcs da critica litlera ria. lh ron e as suas ohrns L1'111 si1lo para os C'SC l'i plo-

De Lodos os ~randes pocla!:' d't•sle !'eculo, é lly- rrs estrangeiros, o pl'etcxto de ccnlrn~n\• de theo­
ron, que nascr11 quando Schiller e t.:oelhc jú ha- rias a1 enturosas. de d1•clamações n1<11~ ou menos 
liam cscripto mu itas das suas mais forn1osas obra:-, eloquentes, e é ÍOl'C'a ronre~~ar, que i~so nflo tem 
e expirou, qunndo Lamartinc, \'it'lor ll ugo e Béran- conlnhuido pouco. para 11u<' o seu caractrr co1110 ho­
ger tinham aprescotndo ao publico as au~ 1liciosa 111em para que a sua ph~~ionomia como pol'la, ap­
pri micias cio seu raro engenho, é Byron sohl'e ludo, pareçam em tüo 1 a~as e conlradictorias perspecti­
quc melhor i111pclle as im:igi nações para essas ragas vas, que sendo o seu nome lüo popular, e os ~c us 
regiões do ideal, que mais prestigiosas nos appare- poemas lüo conhecidos de todos os que culti ra111 as 
cem, quanto é mais rapido o 11101 imento que nos pre- letras, mal se c:omprehcnda a sua l'erdadci l'a e lcgi-
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ti ma inllucncia no desemrolrimento litlcrario, e o lo- 1 Com estas opi niões não rccefünos ccrlamcnlc que 
~ar que nccupa na historia do e ·pi rito humano, du- o estudo de Jh ron e düs ~randes poetas da sua cpo­
rante as primeiras decadas elo SCCUIO Clll que\ irell!OS. cha possa de 'nenhum modo prej udicar a indole da 

Debaixo trcs~c ponto ele \ista, o trabalho de mr. nossa poesia, e cremos que os homens de ' erdadeiro 
.Macau la~ , cscri pto eru junho de J 8J 1, não pôde ser talento, e de su pcriorcs faculdades, hão ele ser sem­
dc ~obra applaudido e lou,·ado . .'.\'algumas rapidas prc, e cr.n Lodos os tempos, os cscriptores que 111c­
pag1~1as dc.screl'e-uo~ o homem, e segundo a nossa lhor ex pl'llna111 o caractcr e a~ nsp1raçõcs dti sua terra. 
opr nrão, 11111gucm ainda o descreveu 111el hor: e nas A ~ora entra remos no trabal bo de ~la(' aula v. 
luminosas considerações liltcrarias com que ca racte- ( f:o11ti111ia ) . • 
ri~a a sua acçi.lo sobre a poesia inglcza, e lhe esla- LOPE.s nF. .111:;-. uo:-.~:.\. 
hclccc. por assim dizer, a filiaçiio intclluct ual, mos-
tra-se o critico erudito e sa~az, qur reune a um gosto 
apu rado e di~ercto os mais 1a:;1os e copiosos cunhe- G.\LLICI .\IOS. 
ci111c11w;; nas letras an1igas e modernas. 

ll<HI\ e, a nronomania propílgou-sc a quasi todos Coniin
04t50

J· 

os pa11c~. urna cschola byro11ia11a, que pa:-sou. como Pica111e- cm \CZ de agudo, inlcrcssantc. nota,cl, 
pa~~an1 todas as cousas <l"cstc mu11do. 1•: que Byron, as~ignalado . 
apc~ar de ~cr cxccpcional pelo gcnio e pelo:; senti- Picar de ho11m. de 11obre::a . de sabedoria - rnr lo-
1111'nto:;, traduz:u brilhantemente 11111a das ~i 1 uaçtics ga r ele presumir de honrado, va11gloriur-sc de no-
111ora<'~ 110 tempo cm que 1 il'ia e a sua poesia nüo hre o~Lc 11.tar de sahio; jaclar-sc, gahar-sc, hla~o-
~C' tornaria popular, se por 1·rnlura cxpri111isse só os nar, cap richar de .... 
dt'1·r1 nt•ios e delirios que cxd11sira111cnle o domina- Placard- e111 logar ele edital carlaz 011 ('ilrlrl ou 
l'alll .. \ 111olcstia, ele que clle adoecia, 1ornou-se epi- co111 :;ig11ilicatüo de hahiLO,'di1isa, \'C11era de or-
de111ica e como arontccc ~r111pre 11os mcdioc rcs e dc111 n11litar. 
in~i~nilkanlcs, to111ou (IS ultimo~ limitt•s do ri<.!iculo. Popula f<t- c111 rrz de inlima plchr, gcnlalha, ' ul-

lla rinco annos c~crc1 íamos 11us o que 1 a111os gacho, cscori.l du porn inlinra relé. 
tran ... ..:rc1cr. e as nossa~ co111 iceõc~ tcm-~c an tes ro- Po!· (pr:cp~~irão) re('ciar, .assustar-se. por algurm, 
h11 ... 11•d<lo. do que modilil'ado. • isco e, acerca, a rc~pcrto c1·c11r. tc111rr que lhe 

« ~leu raro, \Ycrthcr, Rc1w. niio ~ão um capricho s~icccda 111;11; fl'lizmcnte por nó:'. i::.to é, por fcli-
da irua;.:inarào indiridual: :'ÜO 11111 grito eloquente do cidade non1. 
~cnio da hu111anidadc: se (;Ol'lhc e Chatauhriand se l'ortaesparla-cm loga r de talim, talahartr. holcl rié. 
nCw ho11l'C~~c111 pintado ~1'ni10 a ~i 111es1110, se aqucl- J>orta111mto-c111 1cz de mala malcla ou ('ahide. 
IP~ sc1111111cntos não existissenr di:;sc111inados por 111ui- 1',.cjudi{'(Lr - com a signilicaçüo' de j ulg;{r anlitipada 
tos tc11·arücs se aquclles :'onhos 11i10 agitassclll 11111i- ou pré1•ia111c11te. Por analogia d1r-se-hia 111 clho1· 
tas o~rtrns ca heras nüo te1ia111 rapidamente con:;quis- p1yj.ulgar. 
lado l' "'='ª popularidade nc111 produzido cs~e cnthu- J>re1111=0 - em 1 cz de damno prcocc upnção por in­
,..ia,..1110, que os engrandece aos olhos das no1 as ge- formaçiw préria , juizo antecipado - é tl<•sculpa1 cl. 
raçiH'~., . . . 1 Pressa!1le-:-- cm lugar de urgente, forçoso, aperta-

'.\ f<•l1r1da<le d ellcs é harcr ~ido opportunos : é do, 11111111ncntc. 
ha1 cr c1iga,..1ado 1ú1m monumento a idca, que labios J>rernlcc:er-se 1fe alr11111w cousa - cm rcz de 'alcr-~c 
111ell<h l'loqucntcs balbucian1111 na-, horas mortas da lantar mf10 scn ir-se ajudar-se d·c11a. ' 
noitt' que rnnfia1am ao mur111urio da corrente, aos Proili!J<tl'- cm \CZ tlc prodigal isar. 
~l·111i1lo:; da lloresta agitaJa pelo 1cnto ás desoladas P/'llmowres- é hc~paoholi~simo prefcri,cl ao galli-
l·a111pim1~ crrstadas pelo irn crno; a P ro1 ide nria cn- c1s1110 detalhe~. 
lrt•i::a a cssc•s talentos prcdt'stinados o \ Crbo intimo Prop1·ied1ule- cm togar de limpczn, acrio. 
da hu111a11idadc como as m;ios audn('io~as do supe- (jue (parliculn)- usada no principio das prnposi-
rior ho111cn1 politico o sccp lro omn ipotente que de\'e çõcs optr1ti1 as, i111precatil'cis, etc. Em Jogar ele só-
t·oruluzir as populações, durante as t•rlscs de uma rnentc ou scni'lo, de como ou quanto 
tra11~1'ur 1 11açüo social. Ra11go - cm ' ez de renque, fileira , ordem, gcrarchia. 

"E\pirou por acaso essa idéa? o des1?:oslo da \'i-

1 

Hegressar- com ucccpçfto de retroceder. 
da. a fun~hrc_C' an~usti o,,a <llllílrl!lll:a <Jlle dc1<1ra C~r- J?e11~arc1~rl'{-c111 loga_r de nota1cJ. digno.de rcllc-
ta~ ori.:an1saçoes nao a11pareccra de ºº'º no perto '\ao, 111:-rgnc, consprcuo, estremado a:;::.rgnalado; 
11'1•,ta~ ~ernç<it':;, que abrem agoraº" olhos á \ida? que é para 1 c r-~l', muito de ' er . 
lb pol'ta~ traduzindo, bem ou 111al. c;.:-.as i111prc:-sões 1 Re,ionrndo - cm H't. de afamado, celebre, famn!'o . 
punr!cntt•s procurando n·cssa::. l'ontt·~ o ~rgredo do Repri1111•1111<1- c111 logar de reprchcn~f10, ('Orn'c1:üo. 
seu padcrcr, intcnlar:io apenas o trabalho inglorio Res$Ol'l1• - 1~or. mola, clastcrio ; agente, impubo, 
da /1111•ral11ra refluo? . 11101cl, pnncrpal ngentc ; alradr1, cornpctcncia 

"·' umdade e a forra expan~i 1 a ela ci1 ilisação cu- Ress111·ras- r111 ' cz de recursos, arhilrios, C\ pC-
rnpca tornam as literaturas n'ile\ OS umas da::. ou- dienle::, nl('ios. 
t ras. I~ esse o p[icnomeno infalli1 el, que carac1erisa Retreta. ( tocar ú)- c111 logar de tocnr a rC C'o lhcr, á 
a 11n~sa cpocha. rclirada . 
. «,~ntt's dos caminhos de f1•rro, da i111pre~1sa p~~ .neva11cha -cm \Ci <l~ desforra ~ dcspiqur, ~a 1 ishll'ào; 

rnalrl'a. dos 1ripores, dos lclcgraplios clcrtrrcos . .ia recompensa de acçao boa, \10ga nça de acçflo mú. 
Corncillc e .\iolicre se torna1a111 os rcllcxos da litt c- Rei:l'ría -c·om a siç;_nilicação de fanta!"ias prn~a-
ratura hcspanhola : ~lari11e fu11da' a o gongori!'mo cm mcntos loueos, <lclrrios dcrancios; 111cdita<"üo pro-
llc:->panha. porque D. Lu iz de Con~ora fni o seu ap- funda, ou alincacüo. • 
plaudido di~cipulo, e por con ta;:io cm Portugal, e Rewltar - com a si!.mificação de cscandaliso r. indi-
era conjunctamente o inspirador das nauscantrs rcu- gnar, l'avcr C\a~1~crar, pro,·ocar irritar, incitar, 
niill'S do llotel Rambu1llct, e do ~cu /le11re-d11-te11- rausar raiH1. 
tire: a Inglaterra, nos principios do scculo X\ 111 , l Ritliwlo, rid1rn/oso - tomado su bstanti1amcntc. Co-
srnt!o a nação original, a patria Chauccr . . de Sha- nhe~·o os ridiculos do mundo, é gallicismo. rm 'ci 
kcspcarc. e de Milton, com Dr~dcn, Addisson, e de conheço o que o mundo tem de ridiculo; ou 
Pope, i111ilal'a al.Jcrlamcntc a cschola de llacine, Boi- quão ridicuto é o mundo. 
lcau, e dos poetas de Luiz x1v. >> 1 Rotina - por caminho sabido, lrilhado, estrada coirn-
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hrã; ou, figuradamente, cousa costumaria, usança 
- é descupa\'el. 

Salva91wrda - cm vez de seguro, rcsalva. 
Sccmular - por coadjll\•ar, auxiliar, apoiar. 
Sol>re (preposição) - o seu uso desacertado faz co111-

111cttcr muitos gallicis111os. Sobre a lista, sobre os 
jornacs - em "ez de na lista, nos periodicos. So­
bre a petição de., .. - cm vez de a pedido, a 
requerimento ele .... Sobre o modelo - em vez 
de conforme o modelo. Sobre os inimigos, sobre 
sua passagem - em vez de aos inimigos, em sua 
passagem. 

Sortida - com a significarão de invcctira, reprehcn­
sào aspera e prompta. 

Sul>ir - com a significação de soffrer, supportar. 
Superclwria - em logar de embuste, engano, frau-

de, relhacaria, trapaça. 
Sttrmonlar - em \'ez de superar, vencer. 
'l'arltifo - em loga r de hypocrita, beato fal so. 
Tfrada-com a significarão tle trato, passagem uni 

pouro extensa d'alguma obra . 
'l'umm· a palavrci - cm logar de comcrar a fallar, 

foliar primeiro que os outros. Melhor se diria, com 
frei Luiz de Sousa, tomar a mf10. 

Tralameuto - com a accepção de salario, ordenado, 
cstipend!o . 

'J'nwés - significando irregularidades, desregramen­
tos, extraYaga ucias, desordens, desconcertes, des­
rnanchos, erros. 

Trem de vida - cm logar de modo de "ida, manei­
ra de ri,·er ou proceder. 

Ternó - é gall icis1110 que se podia evi tar, usando 
tia pala 1 ra seléa, por que é 1:onhecido na Succia 
a qual se conforma mais co m o gcuio da nossa 
lingua. 

Unido - Em logar de lizo, cgual, plano. 

r:mrno1os A YAPOR P.\H.\ XA\' l~G .\ÇÀO FLl\"L\L. 

Os rios que sulcam o continente da Asia , ainda 
os mais famosos pela extensão do seu curso, e pos­
sança de aguas, como o lndo e o Ganges, são em ge­
ral de mui pouco fundo , e acham-se cm alguns pon­
tos ohstruidos; d'ahi vem q uc a navegarão d'cstcs 
rios por barcos de vapor do systema vulgar, ou ou­
tros na\'ios de consideraveis dimensões, é totalmente 
impraticavel. 

copiámos a gravura que cgue este artigo, não 
nos explicando circunstanciadamente o ystema do 
sr. Dourne, dá-nos todaria os esclarccimcõtos neces­
sarios para se póclcr aYaliar a sua imporlancia e as 
van tagens da sua applicação. 

O sr. Hall, commandante da Nemesis, official de 
nm 111erito incontcstavel, sendo encarregado de es­
tudar e apresentar um relatorio sobre o systcma do 
sr. Dourne., declarou explicada mente que os comboios 
marítimos a vapor (Steam-trai11) satisfazem plena­
mente a todas as necessidades da na' ega{'ão n uvial ; 
que demandam apenas dois pés de agua, sendo por 
conseguinte accessi,·eis, não só ao Indo e ao Gan~cs, 
senão lan1hem a outros rios de menos inportancia, 
ç ainda na maior estiagem; que no c~tado actual de 
guerra cm que se acha a Ind1a britannica, similhan­
tcs navios prestariam utilissimos . crviços, podendo 
transportar até 1 :000 soldados de cada viagem; que 
é facil montar n'esles comboios muitas pC'fas de ar­
tilheri a ele grosso calibre, e assi 111 tornarem-se e111 
poderosos instrumentos de guerra, pois é sa bido que 
a maior parte das cidades e pont os fortificados da 
lntlia são ~ituados nas margens dos rios, ou proximo 
<relias; li 11almentc que, terminada a lutta que hoje 
alli :;e peleja, os comboios mariti111os a 'apor podem 
·en ir optin1amcnlc ao transporte de algodão, assu­
car, madeira, e outras \'aliosissimas producçflcs in­
dígenas do interior d'aquelle Htslo con tinente para 
os portos da costa, e d'cstcs lcnu· para o interior os 
productos da industria curopca. 

O :>r. ll all entende cgual111cnte que por meio de 
barcos similhantcs é possível e facil estnbcleccr uma 
policia severa, cou lcndo cm respeito as po,·oaçõcs li­
n1itn1"hes aos rios que são destinados a cruzar em 
todas as di rcceões. 

A opinif10 ptiblica cm Inglaterra mostra-se decidi­
damente incliuada á adopção do systcma do sr. Ilour­
nc; a J ll11straçlio já o recommenda energicamente 
ao l?º"erno, e é de presu111ir que cm breve grandes 
comhoios a vapor sulquem os rios da Asia. 

1\ nossa estampa representa um d"c tcs comboios: 
lançando sobre uma praça de litoral, balas, bombas 
e foguetes a Congrcre. São cinco grandes barcos de 
fundo chato, puxados por uma poderosa machina 
de 1:ipor. 

Se uma pratica esclarecida realisa r todas as espe­
ranças do auctor, é sem duvida que o sys.tc111a do sr. 
Hourne será adoptado na navegarão fh11 ial dos diver­
sos estados do 111u11do, produzindo bencficios por 1·en­
tura 11f10 i11fcriores aos que resultaram cio estabele-
cimento dos caminhos de ferro. · 

P. 

l\OU::5SEA E A REYOLUÇ~O VRA NCEZA . 

1. 

Tem-se pensado cm canalisar os dois grandes rios 
c1ue acima mencionámos, e111prchcndcndo n'ellcs im­
mensos trabalhos de dragagem, regulando-lhes a cor­
rente, e delimi tando-lhes as mar~ens pelos meios 
<tue a sciencia ensina; mas, além 3a difliculuadc de 
s1mi lhaute emprcza, que aliás honraria a Inglaterra 
quando a tentasse, a ca nalisarão, melhorando seusi­
''clmcnte as condições climatericas cl.'aquellas regiões, 
oão tornaria certamente aqucllcs rios aptos para rc- lia quasi cento e trinta annos um rapaz scn·ia, 
cchercm similhantcs na\'ios, pois nunca se lhes po- como criado, ~' mesa ele um conde, chcl'c da antiga 
dcriam profundar os leitos ao ponto que elles rcquc- e illnstrc fan1ilia. O criado, ainda adolescente, tinha 
rcm, ainda sómente para fluctuar. physionomia e modos honestos. No mais, nada ralia. 

O prob.lema, pois, consistia em ima~inar um syste- Aind;l que suppozesse ter espírito, era rude no aprcn­
ma corubrnado por tal sorte, que po<lessc pôr--se em der. Tardio nas faculdades, nada hal'la produzido 
pratica desde já, tendo cm atleuçào a actual profun- ainda. Entre outros defeitos ti nha o de olhar com 
didade media dos rios da Asia. O sr. Bouroe pare- ai tenção de111asiada para as cla111as que scn ia ú mesa. 
ce ter resolvido esse problema do modo mais satis- Era mesmo i11có111moc.lo , porque, ou fosse por ter 
factorio. 1 mão desastrada, ou coroçào perto da 111ào derrama-

.Este engenbeiro não construc um só barco, mas ''ª a agua e o vinho por c1111a do vestido da filha 
muitos barcos de fundo chato, e ligando uns aos ou- do dono da ca~a, em loga r de lh'os deitar no copo. 
tros, como as carroagens nos caminhos de ferro , fá l .. Decididnmente o rapaz não aununcia ' a disposições 
os puxar, com a velocidade de 10 milhas por hora, para o scn·iço : como era preguiçoso e vadio ti ve­
por uma fo rte niachina de vapor1 de. especial systc- ram a idéa de o fazer padre, ai nda que ho~,·esse 
ma , estabelecida cm uma barca independente. nascido calvi ni sta. Abjurou. Mas era preciso aprcn-

A 11/ustraçào !ngleza, d'ondc tirámos esta notica e der mais lati m. e mais theologia. do que· ellc com-
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portara. Faltai a-lhe memoria, e facilidade de estu­
dar. Exan1inado o caso bem, o l'adio não era aplo 
a grande cousa;-apcnas senia para vi r a ser um 
0 Tande homem! 0 

Effcctivan1cnte esse rapaz foi, feito homem, João 
Jacques n ouscau 1 

a. 

Um scculo tem passado por cima da crnzas dos 
gcntisho111cns q uc jantaram n 'aq uclle dia cm casa 
tio conde de (:ouron, pri111ciro escudeiro da rainha, 
e chefe da illu:;tre casa de Solar. A so11 1bra da mor­
te cobriu tod:is essas fig uras aristocniticas, a do mar­
quei de llrcil , lilho do conde ele Goul'on, a da n1e­
niua de Urcil, tudo. E de todas l'~sas nobrczas só 
ficou a do pa~c111, que scnia tão desastradamente, 
mas que qnarcula anoos depois, sah·ou do ciique­
cimcnto o no111e e 111c111oria de ~cus amos. 

Quando pa~sardcs pela pra~a do Pantbeon, cm 
Paris, lcrnntae a cabeça, e olhae ! A mfto do i111111or­
tal David li xou na 1~cdra do f'ronlf10 a ligura d'csse 
lacaio in1111ortal , que, em conscirncia. a jO\'Cll de 
llrci l mal podia considerar, quando o tinha cm sua 
casa, como o homem a quem o mundo dereri:i o 
Conlraclo socirrl, o Discurso sobre 11 d1'Se91trrldade das 
condífües. a />ro/iss1io de fé do ríyurio saboyardo. 
Essa grande li~ura medita. ao dariio de uma la111-
pada, nào loni;c de Yoltairc, com o qual assim o 
rcrnos rcconci Irado na morte. 

111. 

:\ada se púde escrc1·cr a rcspcilo ele .Joào Iaqcqucs 
Uousscau, dcpoi do que clle 111e~1110 cs.:rcrcu . 

Limitar-nos-hemos a folhear len1hranras de dois 
homens da re1oluçllo. Scj11 o primeiro Lakanal. -
1< \"isilci com religioso rccolhi111cn10, diz cllc, o ,·allc 
solitario, onde o grande home111 1 i1cu os nllimos 
annos da sua rida: <lc111orci-111c muito~ dias entre os 
pacilicos agricultores, que cl lc 1:i11tas vezes tralara 
com tão an1i~a1cl sinceridade. Era 11111i lrislo11/io, 
me diziam cllcs. mas era 11111i bom. Procurei a rcr­
dade na boca dos homens q uc licaram mais perto 
da natureza.» 

111das, cm que ainl-,\udiol banha os pés; ú 1i,,,ta 
da ponte do Saint-Esprit, cm que João Jacques quei­
mou tão hcroica111c11tc a ult ima escorra que o sepa­
rou para sempre de 111. 11

" de Larnagc; que nos cs­
'I ueccmos de nós mesmos e uenctrá 111os doloro;;a-
1nente no lll\"Sterio d'aqucllc coracflo. que Deus en­
chera d'amo"r, e que os succcssos· e ós hon1rns aca­
uaram por encher de an1argura. 

Que parte cios padecimentos ele João Jac<lues fo~se 
inwgirrnria, não o negaremos. :\las antes t 'esse ho­
mcrn se faze r algo?. de si 1J1csmo; antes que a sua 
cruel melancbolia lançasse em tudo quanto o rodeava 
desconliança e su~pc1 tas; fui nccessario q uc males 
mui rcaes lhe dilacera~scm o corac<lo A soc·it'dadc 
o foríra cm todos os ponlos sensi1c"is e delicados. O 
amor de uma mulher no qual se in1ohcrn, eomo 
um 1co que se rasga, o expõe nü ús pai\flCS de um 
mundo que cllc teme. Succcssi1·amcntc a1cnt11rciro, 
lacaio, caixeiro, copista de musica e <Jucm ~ahc que 
mais, 1·i1·cra muito tcmpu obscuro e < c:-;prerndo. 

Sào os seus primeiros cscriptos q11e lhe lcnrntam 
unrn Lcmpcst uosa gloria. Partido poderoso, o tios hol­
bachislas, o prcseguc com i11jusl1ças e int ri~as. 

E então que o n11111do toma aos S('u 01ho~ um 
a:;pccto phantastica111en1c triste. Aos malt's que !;lia 
i111aginarào sclq1tiça se ro111praz .crear 1C'm juntar-:;c 
as perseguições da auctoridadc. E ao darúo dos seus 
liHos queimados pela · mãos cios carrascos, <JllC ÍOf!C, 
por assim dizer, de cidade cm cidade .. \ 1nl'ancia, 
que a111úrn, a exemplo de .Jesus Chrislo (Síníle 7)(11-

t11los i-euire ad me); a i11fancia para a qual cscrc1c­
ra um tratado de cducanio no seu Emílio: a infan­
cia que quizcra lihcrtar ·da cscra1·idúo dos mctlwdos 
ordinarios; é quem lfle atira a pri111cira pedra. bto 
fM. tremer a entranha · do proscripto .. \ todos os 
inl'ortunios do c':ilio se j1rn1a, para o acabrunh:ír. o 
rcmor·o. '!'ilera lilhos: mas que fizera cl'cllrs? Ce­
dendo á miscria, aos indignos con~elhos dºuma so­
ciedade corrompida, ás influencias de 11 111 scculo per­
l'ertido, abandonou-o~, esqueceu-os, Jll'nku-os. Os 
rapazes que lhe atiram pedras e o iniiultam l'flo. ~cm 
o ·abcrcm, ringadorc dos que cllc cngcitára. 

n. 
O segundo tcstimunho e o do ahhadc Grégoirc. -

«En1 Cha111héry, diz nas suas Mt•morías, procurei De todos os philosophos do xY111 scculo .loào :1ac­
noticias a n•spcito de 111. "'º de \\'arl'ns. Morreu dei- qucs l'oi o que Lcl'e mais influencia sohrc a rcvolu­
xando rcp11taçf10 confórmc a idéa pouro honrosa que cüo l'ranccza. Desde J i!J:J assiste a todos os dran1a­
sc pode formar (fclla pela re1claçüo escandalosa ele iicú 11101'imentos d'aquella grande epocha. Todos os 
João Jacques. Yi~itci a pequena \.'asa que este habi- homens de 9;3 trabalham cm secreto por ~e apro\l­
ta1 a nas Cl111rmf'lles, e o que parcccrú estranho, e se 111arc111 do cicladào de (:cncbra, por ·e conformar<'lll 
i~nora, é que htll ia alli uma ca1wllinha, e por cima com suas doutrinas, com a austeridade de ~cu:- co -
fl°clla c~cr1ptas em grande caracterl's 1ú1111a ta boa tu111cs independentes, com o seu amor á 1 irlmlc. 
(que 'i) ('~tas palaHas do psal1110 ;)1.; <1Ecce alon- Mural jura por João Jacques, c'Ussim ~aint-.Just, e 
qai:'i fugiens: et·111rmsi in so/il111li11e; quoniain i-idi assi m Hobcspicrrc. A l>rocligiosa tcnsi10 ou r<'si:;tcn­
iniquila/em el confl'(ldilcionem í11 ci1,itale.» tia d'cste ult imo rcsu ta do desejo que tem de se 

Hou~cau, por n1ais que digam l'eolas, era o ho- idenlilicar com os princípios <lo Co11tr11do social. com 
men1 mais religioso do seu scculo. Toda a sua Yida a · idéas religiosas da J>rofisscio de fé do riyario sa­
procurou Deus na natureza. Esta capclla, de que boya1 do. Enrijccc 1úsla ~randc rccordaçfio. 
clle nflo fallou nas Co11fi.de11cías, é ~in~ularmcntc to- 1 Hobe:-picrrc consagra 1 a ás idéas e ú pe~soa dt• llous­
cantc. Aquclla alma, que !itera seu ninho na soli- scau uma admiraçüo que chcga1·a a ~cr culto. Desde 
dão, ía expandir, só por só. oianlc. do Crcador, a mais tenra cdadc elcdra cm seu corn!·ão altar ao 
sentimentos de que os homens do seu scculo uão anctor do Discw·so sobre a desegualrlatle da.~ coiulíções 
eram dignos. . entre os homens. Ini migo da pena de morte, partici-

lla poucos annos descemos pelo llhodano cm di- púra a principio co111 amor dos s~nti m~ntos do ri<la­
recrão a ~.farsclha. O barco a 1·apor dt'slisava 111agcs- dúo gcnchrez, sohrc a loleranc1a u1111 crsal. ~Jais 
tosamcnte pelo rio sereno. Passando diante <1e Sainl- tarde, quando as circunstancias lhe puzcram nas 
Audiol, lembrou-nos João .Jacques e mc.111

• Larnagc. müo · parte da auctoridadc jlopular, suppo1. corrcs­
Scntimo-nos co111111oridos até dcrraniar algumas la- pondcr aos rolos do seu 1110( cio, ás suas reléas solire 
grimas. A 1'ida de llous::-eau e uma das cxistencias Deus e sobre a nature7.a. celebrnndo no jardin1 das 
humanas a que nos idcnlifictlmos, mesmo sem o que- Tuilherias uma festa ao Ente-Supremo. 
rcrmos. Foi !amanha a vertigem que cxperimcntá- E sabido que esta solcmnidadc lhe custou a vida. 
mos á vista d'aquella natureza bella, que a alma do Ex!)i rando, Robespierre pôde crer associado o seu sa­
philosopho amal'a tanto: á visla d"aquellas ondas ra- cri icio ao de Rousseau, 
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.\ presença inrisirel d"esle philo opho, o concurso Ricci haYia trazido de Goa. O rice-rci ficou de tal 
que pre::.tou, ora á constituição de u:J, ora ás iosti- modo mara,·ilhado Yendo funccionar o rclogio, que. 
tuirões sociaes, sua accão mysteriosa sobre succes- trocando em beae,·olcocia a alti,ez dcsdcnho:;a com 
so~· e ho111cns, ludo ju~tificúia a thcoria que coo- que recebêra os estrangeiros, ou barharos, na ac~e­
n•cle inllul'ncia aos morlos sobre os viros, nos dc~li - pçào chincza. permilliu, contra as lei· do impt'no, 
nos d'um mundo de que já não fazem parle, mas ao que lloger, Jl ie('i e alguns missionarios porlugurzcs 
<piai l'e consern1111 unidos cotn tacos de unirersa l so- residissem e111 Tchao-1- ing, a algu n1as lcr:<rns de Can­
l11la ricdade. • tão onde lançaram os fu ndan:enlos à primei ra 111is-

.\ historia prefere, sem duvida, rer o 111 ui natu- são catholica <1uc houve na China. 
ral ascendente d'u m pensa111cn lo !;Ohre u111 sccu lo. Em 1GO J ja o padre ~fattheus Rieci gosarn de 
O Sl'11tin1t'nto da egualdade, que enchêra a intelligen- grande nome:ula entre os mandarins do imperio, pelo 
<:Í<l e o coraç:io de João Jacq ut's, pa~~ou da alma do seu i;randc talenLo e conhecimentos nas scieocias 
philosopho. para a alma do (Hl\ o. . 1 p~1ys1cns e nrnth~maticas. Xaquelle ~nno foi a Pe-

.\ pr1111c1ra cpocha da rcl'olução franl'eza fo1 toda 1\1111, por consent11neoto expre~so do 11nperador, cu­
d 1'~trnição: pertenceu a Yoltairc . .\ ~l·gunda epocha rioso de 'er os presentes de ohjectos da Europa, que 
foi da reconstrucrào social: pertenceu a Hoo:»ean. o habil e perse' eranle missiona rio lhe destina' a, 

'" como meio de penetrar n'aquella my lcriosa capiLal, 
e alli prégar o chrisliani~mo. Entre esses preseoies 

:-la~ obras de João Jacques ha u111a que fe riu o muita sensação produziram alguns quadros grandes 
~1' 11 s('culo, des\'eodando o ho111en1: .wio as Co11/issõcs. a o_leo que até excilara111 certo Le111or, pela na tura­
Estc livro núó é sómente t1111a tcntati'a ousa~l a, é um lidadc das physiono111ias dos perso nagens, e sohre 
n'~n·sso aos usos da egrej;i pri111 itiva. A 1:0 11fissão era Ludo pelos olhos cheios de an1111nç<10 e de l'ida. Os 
oulr'ora pulJli1:a. A commu nicnção fr ita a todos os relogios, poré111. é que mais extasiara111 o imperador 
irm;ios reunidos era considcrnda co1110 11111 meio de e a sua corte: e co1110 estarn111 desarranjados pelo 
l'\piação d1ristà. João Jacques ('llllocou-se no ponto longo trajel'lo, logo foram nomendos trrs eunucos 
de 'i:-ta dr's penitentes dos pri111eiros scrulos, e. para aprcndçren1 o modo de os co11cerlar, o que 
111nis d1> que clles, não é i1 cgrt'ja qut' se dirige. é l conslit11i11 cn1pregos a que se ligara111 certas prero­
a hu1m111:dadc. que.só ella rcreheu de Deu-; o podei' gatirns l' tlignidad\'s. 
M atar e dc'satar. E que. o que a humanidade per- O receio qm• o eunucos tireram de qul' os re­
doa 11a tt'rra, será perdoado do Ct'o. As~im :1bsühi- logios se e~tn1gas!'em e os não podessem mais repa­
lio pela l'onsciencia publi1:a. Jo<io Ja-:qucs nada pôde rar. o que tahcz lhe=' poria a 'idn c111 risco, l'ez com 
temer das amearas da intolt•rnncia religiosa. que inllui:<sl'lll para que o imperador conscnli:-se que 

.\ postt•ridadc, cr accordo co111o" 111 scculo, e com o pndrc Hicci e o padre Didaco, qu!.! o acompanhá­
n rerolu{'i10, franccza, disse a Housscau: -«Lcrnn~ ra, ficasse111 residindo cm Pcki 111 , ~01110 C5lcs lào ar­
ta-tt', que teus peceados são perdoados! Leranta-te, dente1111•ntr 1lc:;eja,a111. A~sim succedeu, apesa r do 
ho1111'111 que ell? rida fos te hu111ililado, dl'sconhecido, ('iun1e dos 111a ndarins, e mesmo das reprcscnla{'ÕCs 
jll'l'~C'guido, odiado, fugiliro l il olllClll qur soffreste, dos trihunaes, fundadas nas leis do imperio, que pro­
C 'IUl', como )loliére, 11os ulti111os temp(JS te torná- hibe111 a rl'sidencía per111anente de barharos ou e~-
'ª' 111i,anthropo por :1111or da humanidade!" 1 trangeiros 110 reino do meio. ( 1 ) 

\ philo:;ophia <lo X\'111 serulo pa;.;.a por ter ~ido O imperador e::.tarn de tal modo encantado de po -
11111a rca<·riio contra o christiani~1110. Seria 111ai · ju$IO !'uir os rclngios, que, st'gundo conrnra111 os eunu­
d1H'r que f'ôra reacção contra as doutrinas e insti- cos, oceorrcu a anecdoia seguinte .. \ 111f1c do impc­
t111ri1e;.. '(Ul' de"figurara111 o fu111lan1l'nto das crenças rador tendo ou' ido l'allar dos mararilhosos ls1•-mi119-
n1tholira~. João Jacques, 1lrincipal111cntc, retomou a tdwny. ou ra111painhas, que toeam por si 1111'snia:;, de­
tnul1rf10 christã de mais alto que as seitas protcs- sc.iou muito \Cl-os, e pediu ao ~cu imperial filho que 
tan ll'S: n•ge11ero11 o scntinu•nto re l igin~o nas suns lh'os 111t1ndasse. O i111perador ficou consternado; por 
dua~ l'onlcs i111n1onacs, o a11u>1· da 11aturcza. e o amor u111 l,1do não pod ia deixar de conde>'ct•111lcr com os 
da hu111anulade. Como Jorda no Bru no, cxlendl'u o desejos de sua 111f1c; m;1s por ou lra pa rte temia que 
in;.tim·lo de Ocus a todo o uni,crso Sen1 rnnfundir ou1indo soar os n•logios, a imperatriz quizcsse firar 
a 111atl•ria co111 o espirito. o infinito com o finito, deu com elle:-:, o que seria muito desagrad;11el. O a~tu­
lrl';wa-. ús antiga:, ho~tilidadl's que o,; di1 idinm .. \ cioso filho do f1•0, como ,·erdadeiro chi111, achou 111eio 
:-11 :1 philu~ophia é a g.lorifir.irf10 apai\on:ida de tudo de se tir11r 11ialiciosa111ente rl'c~le e111hararo . . '1andou­
t• que t• hello, grande, ju lo na alma humann: de lhe os relnr:ios, 111ns por meio da respccti' a n111la sus­
tudo o que ê dirino nas trl'a'uras. Co111 a leitura pcndcu-lhl'S o hatcr das horas .. \ i111p1•ral1'Íl mãe, 
1L1qm'lla::. paginas, e111 que o aurtor das Confissões nüo ou rindo ~nar os af'a111adns lsc-mi11y-ld11111u, abor-
adura o ;.enhor da onl urcza n'u111a manhã de prima- rereu-sc d·elll'.::, e os deroh·eu no filho. • 
\Pra, 11ºu111 raio de sol, n·uma quêda d"al!ua, sente~ O i111pt'rador da China, esse podl'roso monnrcha 
~e o l'~pirito 111nis ú rnntadc, o corar<io penetrado que go' crnara 11rn1s <lc trezentos milhões de "ª~sal-

• de nora e indizirel piededc. Sarerdote de no,·o cul- los, al'óra os p<r os trihularios, e~ t ara de contin uo ex-
10, p<' llsa pelo que não pen~a. adora lll'lo que não tusiado ú rista dos seus tsc-111ing·tt/111 11 y. Ence rrado 
~ahc adorar, e nssi111 offerece ao aul'lor da Yidn uni- no <·en trn do palaái, o seu maior deleite l'ra ou"ir 
wr<al lw111cnageus de Lodos os scn·~ privados de ha tcr as horas, e \'l' r o 111ovi111ento dos ponteiros so­
ni1i10. (Contimía) . hre o 111ostraclor. JulgaYa-sc o mais fe li z poteutado 

T:-t:· \ll'\G·TClll:\G, OL: OS RHOGIOS :\\ Clll:'I .\. 

E:.tas engenhosas machinas M medir o tt'mpo eram 
tntalnu'nlc desconhecidas no cele::-Le imprrio, e fo r«m 
o~ port11g11ezes os primeiros que alli as lerarnm. 

l•,n1 dczen1hro de 'Jo82 pa rtiu de ~l acau o jesui ia 
Tl oger, e lcro u, entre ou tros pre~l'nle~, um relo~ io 
pa ra o vice-rei de Cantão, a 1·s~e tem po n'sidente 
cm Tehao- king, que outro jesui l•l, o celebre Matthcus 

tia terra; mas como, sel!undo nm anti;!o pro' erhio 
chine1. «os hnml'ns morrc111, e as cousas estragam­
s~ » (J?n-~ u-ss1>, 11·~ u-huai), acontereu que os relo­
;;1os \leram a parar, e os eunucos enrarrri,:ados da 
sua con~en aeilo n;io souberam como re111rdiar esta 
fatnlidade. Sua magestade imperial. no meio da mais 
prol'nnda 111agoa, 111andou chamar o padn' Hil'ci, es­
pera1odo 'l'1e cllc podcsse rcsLit uir o 1no1 inwnto aos 
relogios, e com is:-o a felicidade ao filho do eeo. 

( t ) Ôri rhlnii ch.•uomln:un o seu paiz p<'1tt1' clim•rf'llt<'K dtielgnnçõctc 
de: J'Cino do melo, lm1>1Jf'IO celestial, e reino das Horcai. 
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O padre Ricci limpou as rodas dos tse-ming-tclumg, 
os ponteiros andaram, e as campainhas bnteram as 
horas, 1 udo com grande applauso e ,.i 1·a satisfação do 
imperador, d_os eunucos, das .damas de honra, e de 
to:los os habitantes do palac10. De de então, para 
obYiar a que se repetisse tal calan1idade, decrelou­
se que os m1ssionarios leriam livre entrada na corte 
para vigiar a conscrrnção dos relogios. Este cx­
traordinario favor, concedido a barharos, deu muito 
que falla r em Pckim, e augmenlou a consideração de 
tiuc já goza,·am os dois jc uilas. 

O padre Ricci vi\'Cu cm Pekim alé á sua morte, 
acontecida cm maio de 161 O, sempre honrado pelo 
imperador, e muito estimado na corte. Deixou alli 
fundada a missão catholica, que depois muito nore~­
ccll, e onde tantos scn·iços prestaram os nossos mis­
sionarios portuguczcs. 

Os chins, apesar da sua aptidão para todas as ar­
tes, ainda até hoje niío construiram rclogios perfei­
tos. J111porta111-nos da Europa, o que constiluc .um 
ramo importante de commercio. Estima111 muito os 
q uc tem figuras moveis no mostrador, sobretudo se 
ellas rcprcsenla111 sccnas sensuacs ou obscenas, e pa­
gam estes por alto preço. 

O modo mais commum de medir o tempo na Chi­
na, é por meio dos pivétes, on delgado!i rolos crn es­
piral , formados de serradura de madeira e de certos 
1ngrcdicnlcs, que arde111 a fogo lento com tal rc~u­
laridadc, que por meio de nós collocados entre s1 a 
eguacs distancias marcam com sufficicnlc cxacLidão 
as divisões de tempo decorridas desde um ponto dado. 

Em algumas pro,·incias, principal111cnte entre a 
gente do campo, scr\'cm de relogio os olhos dos ga­
tos; uso fundado na observação, de que a pupila on 
parte negra conccnlrica dos olhos d'aqucllcs animacs 
se adelgaça á proporção que se aproxinm o meio dia, 
mo lrando então apenas uma delgada linha, que \ÚC 
depois succcssi \'amcolc engrossa rido desde aq uclla 
hora. D'cslc modo a simples inspecção dos olhos de 
qualquer gato, quando os can1ponczcs não podem 
regular-se pelo sol, faz conhecer aos experientes as 
horas que são. 

Esta descoberta chincza, se chega a i11lroduzir-sc e 
vulgarisar-se na Europa, onde tanto ahunda a raça 
felina, quem sabe até que ponto prejudicará a in­
~ustria da relojoaria, e o officio de relojoeiro? 

e. 

~JOEOAS Clll.\'EZ.\ S. 

O go\ crno na Çhiua só faz cunhar uma unica es­
pecic de moeda. E de cobre, misturado com zinco e 
chumbo, e tão fragil , que chega a desfazer-se com a 
circulação. No centro tem um buraco quadrado, co­
mo se 'e ua esta111pa, onde esta moeda cs:á <lese-

nhada 110 tamanho nat urnl. Os chins chamam-lhe 1.~i11. 
mas c111 Jlacau d:io-lhc o uomc de sopecas. O furo 
no centro ser"c para as enfiar n"u111 cordel ou jun­
co, para mais faci l transporte e conlllgem. Yêcm-~c 
ús \'czcs os ch ins, que andam a compras. trazerem 
uma lonF.a enfiada de sa pccas ao pescoço. t;sam tam ­
hrm cmlinariamcut c enfiai-as ao!' centos, e corre111 

como entre nós os cartuchos de pequenas moedas 
de prata. 

Dez caclws, peso ínfimo de prata, fazem um condrirn 
de prata; dez condrins compõem um maz, e dez ma­
zcs um tael, que é a unidade maxima do pc o para 
regular a prata ou ouro; mctacs de que não se cu­
nha dinheiro, mas que correm como tal, cm barra 
ou pedaços que lcm uma certa fórma, e que são to­
mados a peso cm todas as transacções. O lacl repre­
senta uma onça cbineza de prata fina, e vale proxi­
mamente 1 :áOO reis da nossa moeda. Note- e que 
desde tempos immemoriaes usam os chins do syste­
ma decimal, assim nos pci.os, como nas 111ccJidas li­
neares, o qual apenas ago1·a começa a gencralisar-se 
na Europa. 

As patacas hcspanholas são o dinheiro europeu que 
mais concorre aos portos da Chi na, onde é livre o 
co111n1ercio com a Europa. São cllas recebidas como 
dinhei ro ou prata corrente ao 1>cso de sele mazcs e 
dois conclrins. que é o dll uma boa pataca. Apenas 
qualquer chim recebe patacas, logo as carimha com 
a firma ou signal de que usa, ou o seu csta belcci­
mcnlo, de modo que dentro cm pouco o cu nho to­
Lalmrntc dcsapparccc, e tornam-se n'umas informes 
chapas de praia, que por si mesmas se quebram, ou 
que se parlem quando ha necessidade de dar trocos 
cm mazcs e concJrins. Reduzidas a este estado, cha­
!11am-lhc prata cobrada, que é o que mais gira cm 
Macau. Por i ·to é raro ver na China uma pataca 

l>crfeita, ou limpa, como lá dizem, isto é, sc111 carim-
1os; mas nem por isso as que ha tem mais 1 alor 
que a prata q uchrada, á CHCpção das do cunho de 
Carlos 11 , de Jlespanha, que para os chins lclll 111ais 
valia , e não q ucrem outras no 111crcado de Shangac. 

,\ relação entre a pataca e as sapecas que sào a 
raiz ou hilhào do sys!cma 111onclario cbincz, \<iría 
i-egundo o cslado das Lransacçõcs com o co111111crcio 
europeu, e a maior ou menor ahundanria de prata 
na China. Actualmcntc abunda esta, porque muita 
Yác da Europa, e trocam-se as patacas cm Macau 
sómcn lc por 1:100 sapccas, correspondendo assi 111 
cada uma d'cslas a oito dcci111os de um real; mas 
de ordinariu ainda menos l'alem. Apesar de Lào ínfi ­
mo ,·alor, ha cousas que se compram por uma sapc­
ca, principalmente comcstil'cis. 

Este systcma de moeda pcrmille o commcrcio dos 
inlinitamcntc pequenos, e qualquer chim, c111 pos- · 
suindo algu mas duzias de sapccas, improl'isa-sc cm 
negociante. 

e. 
E:l IGllA PITTOllESCO. 
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